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RESUMO: O silício mesmo não sendo 
considerado um elemento essencial para as plantas, 
todavia, sua aplicação tem proporcionado aumento 
da atividade fotossintética e resistência à condições 
de estresse bióticos e abióticos. O presente trabalho 
teve por objetivo avaliar a capacidade do silício de 
aumentar a produção de grãos do feijoeiro comum e 
a capacidade de atenuar os efeitos deletérios da 
salinidade em seu crescimento. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 5 x 2 sendo cinco concentrações 
de Si na solução nutritiva (0; 1; 2; 3; 4; mmol L

-1
 de 

Si) e duas concentrações de NaCl (0 e 60 mmol L
-
¹ 

de NaCl ) com quatro repetições. As plantas foram 
coletadas aos 90 dias após a germinação e 
avaliadas quanto massa seca de folha (MSF), caule 
(MSC), raiz (MSR), vagem (MSV), de parte aérea 
(MSPA), total (MST), relação parte aérea/raiz 
(PA:R), produção de grãos (PG). Independente das 
concentrações de Si na solução nutritiva, a presença de 
NaCl reduziu o crescimento agronômico, em todas as 
variáveis estudadas. As concentrações de Si na 
solução nutritiva proporcionaram aumento da MSF e 
da PG, minimizando os efeitos deletérios do NaCl.  A 
MSPA, MST e PG obtiveram incremento em função das 
concentrações de Si na solução nutritiva. Com os 
resultados conclui-se que a salinidade reduz o 
crescimento agronômico do feijão durante o final do ciclo 
da cultura, consequentemente o uso de Si em solução 
nutritiva, reduz os efeitos deletérios do NaCl e aumenta a 
PG. 

 

Termos de indexação: cultivar IPA010; Phaseolus 
vulgaris L.; salinidade. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O silício (Si) ainda não é considerado um 

elemento essencial para as plantas (Malavolta, 
2006). Todavia, segundo Ma et al., (2001) a 
aplicação de silício tem proporcionado aumenta da 
resistência das plantas à condições de estresse 
bióticos e abióticos como ataque de fitopatógenos, 

estresse hídrico, osmótico, salino, metais pesados, 
alta luminosidade e radiação UV. 

Os mecanismos descritos até o momento pelos 
quais o Si tem aumentado a resistência das plantas 
às condições de estresses bióticos e abióticos.  

Em geral, os trabalhos avaliando o efeito do Si 
sobre a indução de resistência em plantas também 
avaliam o efeito sobre a atividade fotossintética, 
visto que é um dos metabolismos chave da planta e 
que segundo Taiz & Zeinger (2004) estão envolvido 
diretamente nos mecanismos de indução de 
resistência em plantas. Assim, alguns trabalhos têm 
avaliada a interação entre o Si e a atividade 
fotossintética em plantas sob condições de estresse 
biótico ou abiótico como radiação UV (Wen-Bin et 
al., 2004), ataque de fitopatógenos (Gao et al., 
2010), estresse hídrico (Lobato et al., 2009), e 
salinidade (Al-aghabary et al., 2004). Isso se justifica 
pelo fato do Si proporcionar aumento da atividade 
fotossintética e crescimento das plantas somente 
quando expostas à condição de estresse.  

O estresse salino compromete o crescimento da 
planta por baixar o potencial osmótico da solução do 
solo, causando estresse hídrico e provocando 
efeitos tóxicos nas plantas que resultam em injúrias 
no metabolismo e desordens nutricionais (Alves et 
al., 2009). Resultados de maior atividade 
fotossintética das plantas sob condição de estresse 
salino foram observados por Zhu et al. (2004) com a 
cultura do pepino, Hamayun et al. (2010) com a 
cultura soja, Moussa (2006) com a cultura do milho 
e Al-aghabary et al. (2004) com a cultura do tomate, 
quando adubadas com Si obtiveram aumento da 
resistência das plantas devido ao aumento da 
atividade fotossintético. 

Contudo, este trabalho teve por objetivo avaliar a 
capacidade do silício de aumentar a produção de 
grãos do feijoeiro comum e a capacidade de atenuar 
os efeitos deletérios da salinidade em seu 
crescimento. 
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O experimento foi conduzido em casa de 
vegetação na Unidade Acadêmica de Garanhuns da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UAG/UFRPE). As plantas foram cultivadas em 
vasos com capacidade para 10L contendo solução 
nutritiva de Hoagland (Hoagland & Arnon, 1950) com 
os tratamentos e receberam aeração constante. 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado em esquema fatorial 5 x 2 sendo cinco 
concentrações de Si na solução nutritiva (0; 1; 2; 3; 
4; mmol L

-1
 de Si) e duas concentrações de NaCl (0 

e 60 mmol L
-
¹ de NaCl ) com quatro repetições, 

totalizando 40 vasos com quatro plantas cada um. 
As doses de Si foram aplicadas via solução de 

silicato de potássio (K2SiO3 -171 g L
-
¹ de Si; 210 g L

-

1
 de K2O; pH = 12 e d = 1,4 g cm

-3
). As doses de K 

foram ajustadas pela redução das doses de KNO3 e 
as de nitrogênio pela adição de HNO3. Quando 
necessário o pH das soluções foi ajustado para 5,0 
a 5,5 com auxílio da adição de HCl 0,5 mol L

-1
 e 

NaOH 0,5 mol L
-1

. Diariamente o nível de solução 
dos vasos foi completado, com adição de água 
destilada. A condutividade elétrica da solução de 
cada vaso, também, foi monitorada a cada dois dias. 
Assim que a condutividade reduzir a 40% da inicial a 
solução foi substituída. 
 As sementes de feijão cv. IPA010 foram 
semeadas em bandejas contendo areia lavada 
umedecida com água deionizada. Após emissão da 
primeira folha definitiva as plântulas foram 
transplantadas para bandejas de 40L de capacidade 
contendo solução nutritiva de Hoagland (Hoagland & 
Arnon, 1950) a 25% da força iônica durante 15 dias 
para aclimatação. Em seguida, foram escolhidas 
pela uniformidade e transplantadas quatro plantas 
para cada vaso definitivo de cultivo contendo 10L de 
solução nutritiva de Hoagland a 100% da força 
iônica. 
 O crescimento das plantas ao final do ciclo da 
cultura, 90 dias após a germinação foi determinado 
através da estimativa dos valores de massa seca de 
folha (MSF), caule (MSC), raiz (MSR), vagem (MSV) 
de parte aérea (MSPA), total (MST), relação parte 
aérea/raiz (PA:R), e produção de grãos (PG). 

Os dados foram submetidos á análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste Tukey 
a 5% de probabilidade e regressão em função das 
concentrações de Si na solução nutritiva com o 
auxílio do programa SISVAR (Ferreira et al., 2000). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A coleta foi realizada no final do ciclo da 
cultura, 90 dias após a germinação. Do início do 
ciclo até a colheita, as folhas senescentes foram 
coletadas e armazenadas em sacos de papel kraft 

identificados para a determinação da MSF.  Todavia, 
não foi possível determinar a área foliar (AF), pois 
as folhas estavam secas. Na última coleta os dados 
da MSF, da MSC, da MSR, da MSPA, da MST, da 
PA/R e da PG variou em função das concentrações 
de Si e NaCl na solução nutritiva e da interação 
entre essas. A MSV variou somente em função das 
concentrações de Si e NaCl na solução nutritiva 

(Figura 1). 
 Aos 90 dias após a germinação o crescimento e a 
produção de grãos foi superior nos tratamentos sem 
o NaCl em todas as concentrações de Si no meio, 
com exceção da PA/R. A PA/R foi semelhante para 
as plantas cultivas sem e com NaCl e nas 
concentrações de 2 e 3 mmoL L

-1
 de Si na solução 

nutritiva (Figura 1). Nesses tratamentos a ausência 
de diferença da PA/R é devido ao aumento 
proporcionado pelas concentrações de Si, igualando 
aos valores obtidos pelas plantas cultivas sem o 
NaCl. Independente das concentrações de NaCl no 
meio, houve aumento da MSV em função das 

concentrações de Si (Figura 1). As concentrações 
de Si na solução nutritiva proporcionaram aumento 

da MSF e da PG (Figura 1), minimizando os efeitos 
deletérios do NaCl. Segundo Moussa (2006) o uso 
de Si em meio salino, age na indução de resistência. 

As plantas cultivas na ausência do NaCl no meio 
não obtiveram alteração da MSF, da MSC, da MSR 
e da PA/R em função das concentrações de Si na 

solução nutritiva (Figura 1). Todavia, a MSPA, a 
MST e a PG aumentou com o incremento das 

concentrações de Si no meio (Figura 1). Mesmo o 
feijoeiro sendo considerada planta intermediária em 
relação ao acúmulo de Si (Ma & Takahashi, 2002; 
Ma & Yamaji, 2006), quando cultivado em condições 
sem estresse houve aumento da PG na presença do 
Si de até 37,67%. As plantas cultivas com NaCl no 
meio não obtiveram alteração da MSC, da MSR, da 
MSPA e da MST com as concentrações de Si no 

meio (Figura 1). Entretanto, a MSF, a PA/R e a PG 
aumentaram com as concentrações de Si na 

solução nutritiva (Figura 1). 
Como houve aumento da PG com a aplicação de 

4 mmoL L-1 de Si em relação ao tratamento sem Si 

(Figura 1), pode-se dizer que as plantas com Si (4 
mmoL L-1) destinaram mais energia, 
fotoassimilados, para a PG do que para a AF em 
relação às plantas sem Si. Maior PG com menor AF 
terá maior incidência de luz no baixeiro da lavoura, 
devido menor auto-sombreamento, e 
consequentemente bioclima menos favorável ao 
desenvolvimento de doenças. Que juntamente com 
menor AF, ou seja, menor porta de entrada de 
doenças, maior a sanidade das plantas. Somando 
esses fatores ao fato de que o Si aumenta a 
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resistência mecânica e bioquímica das plantas, tem-
se plantas mais sadias.  

Assim, pode-se atribuir o efeito do Si na redução 
da incidência de doenças no feijoeiro não só devido 
aos efeitos diretos físicos e bioquímicos, como 
também, à efeitos indiretos sobre o bioclima da 
lavoura. Segundo Moussa (2006) As plantas cultivadas 
com NaCl obtém redução dos efeitos deletérios da 
salinidade, consequentemente maiores valores da 
AF conforme as crescentes concentrações de Si no 
meio, devido o aumento da atividade fotossintética 
das plantas sob condição de estresse salino com 
adubação silicatada. 

 

CONCLUSÕES 
 

A salinidade reduziu o crescimento agronômico do 
feijão durante o final do ciclo da cultura, entretanto, o uso 
do Si na solução nutritiva reduziu os efeitos deletérios do 
NaCl e aumentou a PG. 
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Figura 1 – Crescimento agronômico e produção do feijoeiro (Phaesolus vulgaris L.) cv. IPA 10 cultivada em solução nutritiva com 
concentrações de Si e NaCl. Garanhuns, PE. 2012. 

 

 


